






























































 A professora Cynthia escolheu trabalhar com  
sua turma o livro “O guarda chuva do  
guarda”. Pelo seu relato, podemos perceber 
que essa escolha não se deu de forma 
aleatória, mas também foi parte importante 
do processo de ensino/aprendizagem; nesse 
sentido, é necessário que o docente conheça 
bem o acervo que está à sua disposição. 

QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de.  
 
Porque será que “todo marreco 
carrega um mar”? Como a aranha 
arranha? Quem disse que o 
pernilongo tem pernalonga? E a 
serpente, anda mesmo atrás de  
serpente? Em baralhar e 
desembaralhar palavras,  separar 
e juntar, inventar... enfim! O livro 
O guarda-chuva do guarda ensina 
que brincar com Palavras pode ser 
muito divertido! 



Relato: 
“Optei pelo uso desse livro por ser um 
material cujos textos são curtos, com 

letras de caixa alta, composto por 
palavras  de várias estruturas silábicas, 
bem como pela linguagem lúdica e pelo 

jogo de palavras que o autor faz nos 
poemas que compõem o livro. Para mim, 

obras como essas são ricas e nos dão 
muitas possibilidades de diversificar as 

atividades,  principalmente, no trabalho  
com apropriação do SEA e ortografia. 
Além disso, é necessário sistematizar 

situações para  aproximar os alunos de 
leituras  

literárias.” 



Observamos abaixo o relato da professora com o uso da 
obra “O guarda-chuva do guarda”.  

Inicialmente, apresentei a obra, 
sinalizando as informações contidas na 
capa (título, nome do autor, ilustrador 
e editora). Logo após, fiz a leitura da 
sinopse do livro no intuito de antecipar 
algumas informações acerca do 
conteúdo do livro. Ao voltar para a 
capa do livro, chamei  atenção  para o 
título “O guarda-chuva do guarda”, na 
Tentativa de fazê-los perceber que a 
palavra GUARDA tinha sentido 
diferente.  



Alguns alunos, depois que explorei a 
gravura, logo Disseram “tia tem o 
guarda- chuva e tem o guarda, o 
policial”. A conversa inicial foi gancho 
para relatar aos alunos que o livro fazia 
esse  Jogo com as palavras, mudando o 
sentido de uma mesma palavra nos 
poemas. Depois distribuí fotocópias 
dos poemas para a turma e Solicitei a 
leitura silenciosa. 



Após aquele momento, propus a 
leitura coletiva do texto. Em seguida, 
pedi que as crianças circulassem as 
palavras que rimavam No poema. 
Logo após, incentivei os alunos a 
pensarem que, mudando uma letra 
na palavra, muda toda a palavra. Um 
aluno respondeu:  “eu posso trocar 
de lugar as letras A e O (na palavra 
gato)”. A partir dessa resposta, a 
palavra PATO virou TOPA, a palavra 
RATO virou ROTA. Em outro 
momento, solicitei a formação de 
novas palavras, Ao trocar a letra 
inicial por uma nova letra.  



Então, pedi que eles completassem 
as lacunas das palavras escritas no 
quadro. Essa atividade Demorou um 
pouco, pois os alunos tiveram que 
resgatar as palavras do seu 
repertório.  
 

_ATO - FATO 
_ATO - MATO 
_ATO – JATO 

 
Após o trabalho de apropriação, 
resgatei uma estrofe do poema para 
trabalhar o sentido da palavra PENA, 
no intuito de resgatar o jogo de 
palavras que O livro propõe e que 
havia antecipado às crianças no 
começo da leitura.  



•Os diferentes significados de palavras 
presentes no texto, como por exemplo, 
PENA e GUARDA. Essa estratégia de 
leitura, explorada pela obra, foi 
ressaltada, a fim de que as Crianças 
atentassem para a brincadeira como 
jogo de palavras que apresentam a 
mesma grafia, mas sentidos diferentes. 



• A fluência de leitura, quando 
pediu que os alunos lessem 
sozinhos e depois coletivamente. 
Lembramos que, para os alunos 
desenvolverem a autonomia e 
agilidade na leitura, é 
fundamental que vivenciem, 
muito frequentemente, a leitura 
silenciosa. Esse tipo de atividade 
permite aos alunos pensarem 
sozinhos sobre as  
correspondências grafema- 
fonema. 
 



 
• A reflexão sobre o SEA, ao 
solicitar que as crianças 
identificassem as palavras que 
terminavam com o mesmo som, 
apontando para as semelhanças 
nas escritas das palavras 
elevando-as a perceber que, 
trocando algumas letras, ou uma 
letra, na palavra, muda-se o som e 
consequentemente a palavra. 



Vale ressaltar que, quando a 
criança compreende a escrita 
alfabética, ela já apreende o modo 
de funcionamento do sistema e 
começa a aprender diferentes 
relações som-grafia. Mesmo 
avançando nessa última 
empreitada, ela ainda desconhece 
a norma ortográfica. Por essa 
razão, muitos erros ainda são 
detectados na produção escrita 
dos aprendizes.  
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